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“Esta engrossada 
seita não serve os 
interesses do país 

onde nasceram”

Gosto do sentido de humor 
e da inteligência de Santos 
Silva. E da sua excelente 
análise crítica. Confesso 
que lhe dedico um enorme 
respeito intelectual, enquanto 
académico é inegável o seu 
mérito, inquestionável o seu 
contributo para uma educa-
ção superior dos portugueses. 
Bem patente aliás na forma 
como conduziu os traba-
lhos parlamentares da última 
legislatura, e como liderou 
os duzentos e trinta deputa-
dos. Acontece que me suscita 
muitas dúvidas quando num 
quadro de regime demo-
crático que tanto defende, 
alguém se torne um profis-
sional do dirigismo político. 
Cria espaço e abre portas 
para a desconfiança sobre a 
“ditadura do estar”, ou seja, 
não promove a renovação de 
quadros, o rejuvenescimento 
dos plantéis partidários, e a 
promoção de outras persona-
lidades. O último presidente 
da Assembleia da República 
foi ministro de seis pastas em 
cinco governos diferentes. 
Da Educação, da Cultura, dos 
Assuntos Parlamentares, da 
Defesa, dos Negócios Estran-
geiros, e de Estado. 

Durante este século esteve 
em todos os governos socia-
listas. Não parece muito 
democrático. E na verdade, 
por muito que tenha feito 
por Portugal ao serviço de 
todos estes ministérios, será 
sempre lembrado por alguém 
que “comprou” um confronto 
quase permanente com um 
grupo de deputados ruido-
sos, mal educados e inca-
pazes de interpretar o seu 

devido papel, que a partir 
de certa altura começou a 
frequentar o hemiciclo parla-
mentar. E por esta via sinto 
um enorme apreço pela forma 
como Santos Silva atribuiu a 
si próprio o papel de tentar, 
e de muitas vezes conse-
guir, pôr na linha uma verda-
deira cambada. Não uma boa 
cambada, como aquela heróica 
e lusitana gente que Herman 
José evocava no seu hino de 
apoio aos infantes desportis-
tas. Nada disso. Uma trauli-
teira cambada, que julgando 
conjugar o verbo cambar, 
imagina-se no lado certo do 
caminho. Au contraire, em 
francês para que uma parte 
dos seus seguidores que 
anda lá fora a lutar pela vida 
entenda, que esta engrossada 
seita não serve os interesses 
do país onde nasceram. 

O grupo aumentou tanto 
que seria aconselhável alte-
rar as condições acústicas do 
plenário, quem sabe até colo-
car como no futebol, uma 
equipa de stewards enver-
gando coletes amarelos-fluo-
rescentes e munidos de tasers, 
de forma a criar uma “caixa 
de segurança”. Acredito no 
previsível aumento de cenas 
lamentáveis no quotidiano 
parlamentar, e por via da óbvia 
correspondência mediática, 
a sua visualização em todo o 
mundo, mesmo até no “quinto 
dos infernos”, onde em parte 
Santos Silva foi destronado, 
e onde a desprovida e eufó-
rica malta gritou com arro-
gância; “agora é que vão todos 
saber do que a casa gasta”. Lá 
está! Talvez fosse bom alguém 
que os ponha nos seus devidos 
lugares.

FRANCISCO FIGUEIREDO
DIRECTOR
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Alterações previstas para 
as eleições Europeias

Nas próximas eleições, as Europeias, 
em 9 de junho, é possível que a zona 
de expansão da Covilhã já tenha 
seções de voto, em vez de os resi-
dentes terem de se deslocar ao centro 
da cidade, onde estão concentradas a 
maioria das mesas, informou o vice-
-presidente do município, Serra dos 
Reis.

Depois de a questão ser levan-
tada por Ricardo Silva, vereador da 
oposição, Serra dos Reis admitiu ser 
uma necessidade rever a localização 

ser introduzidas “algumas alterações 
já nas eleições europeias”.

“Não faz sentido que um morador 
que mora no Bairro da Estação venha 
votar a Câmara Municipal”, reconhe-
ceu Serra dos Reis.  “Temos  de nos 
adaptar ao crescimento da cidade 
para a zona baixa. Portanto, temos de, 

das mesas de voto e anunciou que a 
comissão eleitoral do município vai 
fazer esse levantamento, para que 
as urnas estejam mais próximas dos 
locais de residência dos cidadãos e 
sejam ultrapassados problemas para 
quem tem mobilidade condicionada.

“Vamos estar atentos e vamos 
procurar que em junho, no dia 9, já 
tenhamos alguma alteração”, disse 
na sexta-feira. 22, Serra dos Reis, após 
a reunião pública da autarquia a que 
presidiu, na ausência de Vítor Pereira.

Segundo o vice-presidente, a 
autarquia estará atenta à situação e 
a comissão de acompanhamento do 
ato eleitoral vai já começar a traba-
lhar nesse sentido, para que possam 

efetivamente, fazer esse esse traba-
lho”, acrescentou. 

O assunto foi abordado por Ricardo 
Silva, da coligação CDS/PSD/IL, que 
alertou para a localização atual das 
mesas de voto, mas também para a 
acessibilidade dos locais onde algu-
mas estão instaladas e para os cons-
trangimentos que podem provocar, 
no caso das escolas, na manhã do dia 
seguinte.

O pavilhão da ANIL pode ser uma 
alternativa, tal como outros locais que 
serão avaliados no estudo a fazer.

Serra dos Reis sublinhou que tudo 
“leva algum tempo”, até porque as 
alterações podem implicar negociar 
a utilização de espaços.

MESAS DE VOTO NA ZONA
DE EXPANSÃO DA CIDADE

VAI SER FEITO LEVANTAMENTO

“Temos de nos adaptar
ao crescimento da cidade 
para a zona baixa”

Intenção é que 
urnas estejam 
mais próximas 
dos locais de 
residência dos 
cidadãos
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Trabalhadores
pedem que decreto
que atualiza a carreira
seja cumprido
e administração
diz que está a calcular 
quantos desses 
profissionais são 
necessários nos serviços

ANA RIBEIRO 
RODRIGUES

Regularizar a carreira. Foi essa 
a reivindicação dos assistentes 
operacionais (AO) da Unidade Local 
de Saúde Cova da Beira (ULSCB) que 
se manifestaram na tarde de segun-
da-feira, 25, em frente ao Hospi-
tal da Covilhã, por a sua catego-
ria profissional não ter sido ainda 
atualizada e prometem aumentar 
as formas de pressão, enquanto a 
administração informa que está a 
tratar dos procedimentos.

Os profissionais do setor fizeram 
uma greve de duas horas, entre as 
15:00 e as 17:00, por o seu recibo de 
vencimento não ter refletido a alte-
ração e por não ter sido divulgada a 
lista com os nomes dos trabalhado-
res que passam a integrar a carreira 
de técnico auxiliar de saúde (TAS).

Segundo a responsável do Sindi-
cato dos Trabalhadores em Funções 
Públicas e Sociais do Sul e Regiões 
Autónomas Cristina Hipólito o 
decreto foi publicado em 22 de 
dezembro do ano passado e a elabo-
ração das listas nominativas de tran-
sição para a carreira especial deviam 
ter sido conhecidas até 15 de janeiro, 

“com a posição detida” e com a indi-
cação da “posição remuneratória 
para que passam”.

“Alguma coisa está a empatar isto 
tudo, não sabemos o quê e os traba-
lhadores estão revoltados”, destacou 
Cristina Hipólito.

A ULSCB adiantou ao NC que 
foi enviado para todos os serviços 
o catálogo de funções constantes 
na nova carreira, para que sejam 
identificadas as funções atual-
mente exercidas pelos atuais AO e 
que possam deixar de ser executa-
das pelos TAS. 

“ E n c o n t r a m o - n o s ,  n e s t e 
momento, a efetuar uma listagem 
com as funções que deixarão de 
ser exercidas para calcular quantos 
TAS e quantos AO serão necessários 
nos serviços, para que nenhuma 
função possa ser descontinuada, 
em prejuízo do funcionamento dos 
serviços”, respondeu a ULS. 

A sindicalista disse que na ULS 
Cova da Beira estão cerca de 300 
pessoas nesta situação. 

Cristina Hipólito vincou que “a 
dignificação da profissão é uma luta 

o que não se verificou, referiu. 
Cristina Hipólito lamentou a 

situação “de incumprimento” e a 
ausência de qualquer resposta por 
parte do conselho de administração 
ao pedido de esclarecimento, quer 
dos trabalhadores, quer da estru-
tura sindical, relatou.

“Há prazos que não foram 
cumpridos”, salientou a sindica-
lista, que classificou a situação 
como “bizarra” e frisou que “não é 
normal” este procedimento. 

De acordo com a dirigente sindi-
cal, existe um guia para a aplicação 
do decreto que obrigava a que fosse 
divulgado o nome dos trabalhadores 

de há muitos anos”, que passa pelo 
reconhecimento das tarefas espe-
cíficas desempenhadas. 

“A carreira de técnico auxiliar de 
saúde veio repor justiça pelas tare-
fas que os trabalhadores desempe-
nham, que estão relacionadas com 
o contato com os doentes, com 
os utentes, que são tarefas não 
só de higiene, como de alimenta-
ção, acompanhamento a exames e 
outras”, reforçou.

À função também corresponde 
uma atualização salarial,  que 
depende da antiguidade do traba-
lhador e pode passar dos 861 euros 
para 922 euros ou de 922 euros para 
961, exemplificou a representante 
sindical. 

A sindicalista comentou não 
serem “grande diferenças”, mas 
argumentou que fazem diferença 
no final do mês, e é devido. 

Cristina Hipólito sustentou que 
“o decreto era claro, tinha prazos”, 
e censurou não ter obtido resposta 
da ULS Cova da Beira nem ter qual-
quer indicação de quando a situa-
ção será regularizada. 

ASSISTENTES 
OPERACIONAIS 
EM GREVE

ULS COVA DA BEIRAULS COVA DA BEIRA

Assistentes 
operacionais 
passam
a integrar
a carreira de 
técnico auxiliar 
de saúde

 

“Há prazos que não 
foram cumpridos”

A
N

A
 R

IB
E

IR
O

 R
O

D
R

IG
U

E
S



28 de Março de 2024 5 –NOTÍCIAS DA COVILHÃ

COVILHÃ

Município diz que 
empresa não apresentou 
calendarização

ANA RIBEIRO 
RODRIGUES
O estacionamento subterrâneo do 
Sporting continua sem data prevista 
para reabrir e a Câmara da Covi-
lhã vai avançar para o lançamento 
do concurso público para a realiza-
ção das obras, depois de em janeiro 
o presidente ter informado que, para 
agilizar o processo, seria a empresa 
concessionária a fazer a intervenção, 
paga pelo município. 

Na reunião pública do executivo 
realizada na sexta-feira, 22, Pedro 
Farromba, vereador da oposição, 
questionou a maioria sobre o ponto 
de situação e Serra dos Reis, que 
presidiu à sessão, deu a palavra ao 
diretor do Departamento de Obras e 
Planeamento, Jorge Vieira, que expli-
cou ter sido dado um prazo até àquele 
dia à MoviCovilhã para que apresen-
tasse a calendarização dos traba-
lhos e a data de abertura do silo, ou 
seria o município a avançar com o 
procedimento. 

“Se eles até hoje [dia 22] não nos 
responderem com um calendário da 
execução dos trabalhos, e a indi-
cação da data previsível de aber-
tura do silo, segunda-feira iremos 
nós propor a abertura do procedi-
mento de concurso público para ser 
a Câmara a executar as obras”, adian-
tou o técnico.

Segundo Jorge Vieira, a autarquia 
notificou em novembro a empresa 
concessionária do sistema de mobi-
lidade da Covilhã para executar os 
trabalhos, de forma a acelerar o 
processo, uma vez que vários concur-
sos estavam a ficar desertos, havia 
urgência na intervenção e o contrato 
previa essa possibilidade, mas acres-
centou que a MoviCovilhã nunca 
comunicou o calendário previsto. 

“Aquilo que para nós era uma 

feitas as intervenções necessárias 
para pôr o silo  de acordo com os 
requisitos aplicáveis”. 

Depois de ter sido feito o projeto, 
percebeu-se que o orçamento era 
“substancialmente superior” ao 
inicialmente previsto. 

O vereador Pedro Farromba, 
eleito pela coligação CDS/PSD/IL, 
voltou a manifestar preocupação 
por o contrato de concessão prever a 
exploração desse silo, que não está a 
funcionar, e com a eventualidade de 
a empresa utilizar esse subterfúgio 
para aumentar o número de lugares 

perspetiva de atraso de contratação 
e execução das obras acabou por se 
revelar na mesma um atraso na falta 
de resposta da concessionária rela-
tivamente a este assunto”, lamentou 
Jorge Vieira.

Perante as atuais circunstâncias, e 
mais de um ano depois de a conces-
são ter entrado em funcionamento, o 
técnico afirmou não saber quando o 
silo vai reabrir ao público. 

Jorge Vieira sublinhou que o equi-
pamento não abriu antes “porque não 
tinha a parte da segurança contra 
incêndios licenciada nem estavam 

tarifados à superfície, para compen-
sar essa receita. 

Na anterior reunião o eleito tinha 
chamado também a atenção para essa 
possibilidade, ou de a concessionária 
poder vir a reclamar uma indemniza-
ção, uma vez que apenas os parques 
subterrâneos da Praça do Município e 
da Estação estão a funcionar.

A MoviCovilhã começou a operar 
em 2 de fevereiro de 2023 e a conces-
são tem uma duração de dez anos, 
durante os quais a Câmara da Covilhã 
pagará 9 milhões e 170 mil euros, mais 
o Imposto de Valor Acrescentado (IVA). 

SILO DO SPORTING
SEM DATA 
PARA REABRIR

SISTEMA DE MOBILIDADE

Oposição 
alertou para 
risco de a 
empresa vir 
a tarifar mais 
lugares à 
superfície

 

Câmara da Covilhã 
vai avançar com o 
concurso público 
para as obras no 
parque 
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PUBLICIDADE

Comunidade recebeu 
formação sobre como agir 
em caso de incêndio

Como é que as populações, estando 
cercadas pelo fogo, podem prote-
ger as suas vidas e os seus bens. Foi 
informação prática que a Câmara 
da Covilhã procurou transmitir 
no domingo, 24, aos residentes no 
Pereiro, Freguesia de Sobral de São 
Miguel, e Cambões, Vale Cerdeira e 
Casal de Santa Teresinha, anexas de 
São Jorge da Beira, durante a apre-
sentação do programa “Aldeia Segura, 
Pessoas Seguras”.

Em cada uma das localidades foi 
nomeado um oficial de segurança que 
possa ajudar a população em caso de 
risco e consiga informar as autorida-
des se falta alguém no abrigo esco-
lhido, para onde as pessoas se podem 
dirigir.

A sessão foi aproveitada para 
indicar aos cidadãos o que fazer em 
caso de perigo e para que consigam 
manter a calma, como manter a casa 
fechada e não sair sem ouvir o sinal 
sonoro do oficial de segurança para 
se concentrarem no abrigo comuni-
tário, que pode ser um pavilhão, uma 
igreja ou outro local.

O vice-presidente do municí-
pio, Serra dos Reis, frisou que estas 
aldeias foram escolhidas por estarem 

rodeadas de floresta e estão “mais 
vulneráveis”.

Serra dos Reis sublinhou que nos 
incêndios de 2017 se concluiu que o 
risco de morte teria diminuído se as 
pessoas não tivessem abandonado a 
sua casa e a sua aldeia.

“Trabalhamos aí porque, efetiva-
mente,  são aldeias muito cercadas 
de floresta e, em situações de risco, 
podem correr efetivamente risco”, 
frisou o vice-presidente da Câmara da 
Covilhã, que no ano passado iniciou o 
programa em Trigais, anexa da Erada.

Segundo Serra dos Reis, estas 
aldeias, no sul do concelho, “estão 
praticamente cercadas de floresta”, o 
que reforça a importância de executar 
estas ações de prevenção, preparando 
os residentes “quer em termos de 
formação, quer em termos de conhe-
cimento, quer de ações e práticas” a 
executar em caso de perigo.

“É fundamental para a segurança e 
proteção das pessoas e dos seus bens”, 
reforçou o autarca, segundo o qual é 
importante “transmitir a sensação de 
segurança”.

Em paralelo, o município vai ter 
a decorrer o programa de limpeza 
de faixas de gestão de combustíveis, 
sobretudo ao redor dos núcleos urba-
nos e nas vias de acesso.

“Até ao verão a rede primária está 
em execução. São muitos quilómetros, 
muita extensão. Estamos a envolver as 
populações, até porque, para se fazer 
a rede primária, temos de intervir em 
terrenos privados. É preciso fazer com 
os proprietários um contrato de cedên-
cia, e tudo isso demora algum tempo”, 
explicou Serra dos Reis.

Cada uma
das aldeias 
tem um oficial 
de segurança

 

PROGRAMA 
ALDEIAS 
SEGURAS 
ALARGADO 
NO SUL DO 
CONCELHO

PROTEÇÃO CIVILPROTEÇÃO CIVIL

C
M

C

População de 
Pereiro, Cambões, 
Vale Cerdeira
e Casal de Santa 
Teresinha 
recebeu formação

ANA RIBEIRO 
RODRIGUES
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Escolas da 
cidade têm 
registado 
muita procura

COVILHÃ

PUBLICIDADERegina Gouveia diz que 
solução poderá passar
por rever os transportes

ANA RIBEIRO 
RODRIGUES
Repensar a localização da rede 
escolar do concelho, nomeada-
mente do ensino pré-escolar e 
do primeiro ciclo, tendo em conta 
a nova realidade, as zonas onde 
atualmente há mais famílias com 
crianças a residirem, foi o desafio 
lançado por Ricardo Silva, eleito da 
oposição na Câmara da Covilhã, mas 
a vereadora com o pelouro, Regina 
Gouveia, garantiu que o município 
está atento.

“Provavelmente, será altura de 
se começar a pensar um pouco 
sobre as localizações, repensar 
os próprios espaços existentes 
atualmente, nomeadamente  do 

pré-escolar e do primeiro ciclo”, 
disse o vereador da coligação CDS/
PSD/IL, durante a reunião pública 
do executivo de sexta-feira, 22, 
aludindo a uma “reestruturação dos 
espaços educativos”.

Regina Gouveia sublinhou que 
“há edifícios de ensino pré-esco-
lar e de primeiro ciclo que podem 
aproveitar-se no futuro de maneira 
diferente”, tendo em conta a redu-
ção da população em algumas áreas 
e o aumento em outras, mas que as 
alterações não têm de passar pela 
construção de novas escolas.

“Nós estamos a confrontar-
-nos com muita procura nas esco-
las que estão na Covilhã e à volta 
da cidade. Poderemos ter de pensar 
a reorganização, não através da 
criação, para já, de novos espaços, 
mas de  analisarmos como é que 
estão as escolas mais próximas e 
de podermos ter aqui uma estra-
tégia de organizarmos transportes 
escolares de outra forma, porque 
temos ainda algumas escolas com 
vagas que não estão na cidade”, mas 
próximas, referiu a vereadora com 
o pelouro na Educação.

A autarca acrescentou que, para 
o próximo ano letivo, a situação 
vai ser analisada com os contribu-
tos dos diretores dos agrupamen-
tos, para perceber as escolas onde 
aumentou mais a procura.

Na mesma sessão o executivo 
votou por unanimidade a proposta 
de atualização da Carta Municipal 
de Educação.

VEREADOR 
SUGERE 
REORGANIZAÇÃO 
DA REDE 
ESCOLAR

PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLOPRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO

“Provavelmente, 
será altura de se 
começar a pensar 
um pouco sobre as 
localizações"
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ter finanças equilibradas, e o inves-
timento que tem sido feito quer nas 
infraestruturas, equipamentos de 
proteção individual, ou até no salário 
dos funcionários, a quem foi aumen-
tado o subsídio de alimentação para 
seis euros diários, algo que Matias 
considera não ter paralelo em prati-
camente mais nenhuma associação. 

Liderou única lista a 
sufrágio nas eleições para 
a Associação Humanitária

Joaquim Matias foi reeleito, na 
passada semana, para liderar a Asso-
ciação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários da Covilhã até 2027, 
altura em que terminará o mandato. 

Em termos futuros, a requalifi-
cação do quartel da secção do Paul, 
que está a decorrer e estará quase 
concluída, é uma das metas do líder 
diretivo, que espera em abril receber 
também duas novas viaturas, que já 
foram adquiridas: uma de combate a 
incêndios e outra de comando tático. 
Joaquim Matias revelou também 
que a corporação pretende, a médio 
prazo, comprar mais uma viatura de 
combate a incêndios urbanos, mas 
“de maior porte”, com custo estimado 
de 400 mil euros. 

O presidente da direção acre-
dita que, no que toca ao número de 
voluntários, apesar de ainda não se 
ter chegado ao número previsto pelo 
comando, isso será conseguido, mais 
ano menos ano, e que se a corpora-
ção, que tem quatro equipas de inter-
venção permanente, tiver a hipótese 
de ter uma quinta, não enjeitará essa 
possibilidade. 

Os sócios da associação aprovaram 
ainda nesta reunião as contas do ano 
passado, com um resultado líquido 
positivo superior a 85 mil euros, e 
uma proposta de louvor apresentada 
pelo comandante, Luís Marques, a 
José Curto Pereirinha, que integrou 
os órgãos sociais durante 22 anos e 
presidia ao Conselho Fiscal quando 
recentemente faleceu. Um voto que 
foi aprovado por unanimidade.

Acompanham Joaquim Matias, na 
direção, entre outros, José Vicente, 
como vice-presidente, José Costa 
Alexandre como tesoureiro, e João 
Santos, como secretário. A presidir 
ao Conselho Fiscal fica Jorge Afonso 
Gomes e à frente da Assembleia Geral 
estará Vítor Pereira. 

JOAQUIM MATIAS 
REELEITO

BOMBEIROS

Aumentar o número
de bombeiros voluntários 
é uma das aspirações
da direcção eleita

ASTA COM PEÇA SOBRE 
DESAFIOS DO PLANETA

PARA AS ESCOLAS

■ A ASTA apresenta no próximo dia 3 
de abril, pelas 15 horas, na sua sede, 
uma nova peça que aborda “as ques-
tões preocupantes sobre o estado do 
planeta Terra e os desafios que temos 
pela frente para o salvar”.

“Desafios (Im)Possíveis” é o nome 
do novo espetáculo para os mais 
novos, que será apresentado também 
em diversas escolas do concelho. No 
dia 10, na estreia, no Agrupamento 
de Escolas A Lã e a Neve, no dia 12, 

com duas sessões no agrupamento 
de escola do Teixoso e na Biblioteca 
Municipal, dias 15 e 16, quatro sessões 
(duas em cada dia) para alunos do 
Agrupamento de Escolas Pêro da 
Covilhã. A

ST
A

Refletir sobre o 
estado do planeta
é o desafio da ASTA

JA

Matias liderou a única lista a sufrágio, 
apresentada na assembleia geral da 
passada sexta-feira, e foi eleito com 
26 dos 30 votos dos associados votan-
tes (quatro votos foram em branco).

A liderar os destinos dos bombei-
ros desde 2013, Joaquim Matias 
lembra o rigor que foi implementado 
na gestão da instituição, de modo a 

Matias lidera 
associação
desde 2013
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OPINIÃO

Não houve uma verdadeira modernização no 
último troço a ser intervencionado, Covilhã/
Guarda, nem nas obras efetuadas anteriormente, 
ou seja, da Covilhã para sul, até Abrantes.

Uma verdadeira modernização é aquela que 
permite o aumento das velocidades e conse-
quentemente uma diminuição nos tempos de 
percurso, o que não aconteceu.

Os supostos ganhos, na altura de 30 minu-
tos, não passaram de uma falácia uma vez que as 
velocidades que então se praticavam a norte da 
LBB eram baixíssimas, entre os 20 e os 60 km/
hora.

Quando se propalou que o Intercidades iria 
ganhar 45 minutos no trajeto Covilhã/Lisboa, 
esqueceram-se que 20 minutos ganhos se deveu 
ao fim da troca de locomotivas. Num trajeto 
de 300 km, os ganhos foram de 25 minutos, 
após a conclusão das obras, onde foram gastos 
milhões, Atendendo à realidade, na verdade 
houve investimento que se visualiza nas pontes, 

eletrificação, renovação da via, catenária, supres-
são de passagens de nível, e outros melhoramen-
tos, mas os ganhos de tempo, fator que caracte-
riza uma linha moderna, são praticamente nulos 
face aos investimentos.

Na sociedade civil, órgãos locais, não se 
conhece que tenha tido qualquer manifestação 
face a este movimento, o que não deixa de nos 
causar alguma perplexidade.

O PLANO 
FERROVIÁRIO 
NACIONAL

Pressupondo que a LBB é um assunto encer-
rado na ótica da IP, Infraestruturas de Portu-
gal, por considerar as obras concluídas, o que 
foi explicitamente referido pelo demissionário 
secretário de estado das infraestruturas, Frede-
rico Francisco, não se concebe nada significativo 
para melhorar as condições de viagem na linha e 
ganhos nos tempos de percurso.

Como já o referimos diversas vezes publica-
mente, e a título de exemplo, no entender de “O 
6 de Setembro”, pode referir-se a necessidade de 
criar diversas correções de traçado ao longo da 

linha, um novo atravessamento em túnel 
na Gardunha junto ao Fundão, o que só por si 
retiraria 10 km ao percurso, permitindo ganhar 
20 minutos no trajeto Covilhã/Castelo Branco.

A necessidade imperiosa que se coloca no 
trajeto Ródão/Belver, de efetuar uma correção
de traçado recorrendo à construção de vários 
túneis cegos, de modo a obviar a frequente
interrupção da via com a consequente baixa de 
velocidades pelos frequentes desmoronamen-
tos assim como do aumento da segurança e 
aumento de velocidade.

Se na realidade pretendemos ser objetivos, e 
colocar de lado os mitos da alta velocidade na 
nossa zona, faz todo o sentido falar sim, de velo-
cidade alta, atendendo às características da 
região, que per si, determinaria que a LBB fosse 
repensada para obviar a inutilidade que a linha 
corre, num futuro próximo, devido à sua baixa 
performance. Isto, se se encarar a LBB como um 
investimento de futuro e não uma mera infraes-
trutura para o serviço de mercadorias, dada a sua 
localização estratégica, e como atualmente se 
tem vindo a verificar.

Citando o jornalista Carlos Cipriano,
um conceituado especialista em matérias
ferroviárias, tratou-se sempre
de renovações low cost.
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LINHA DA BEIRA BAIXA: 
CONTRARIEDADES DE 
UMA MODERNIZAÇÃO
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“É para celebrar”,
que visa promover 
território
da Beira Baixa,
foi realizado
pela Lobby Films
and Advertising,
sedeada no Tortosendo

O filme promocional “É para cele-
brar”, realizado pela Lobby Films and 
Advertising, empresa sediada no 
concelho da Covilhã (Tortosendo), 
para a Comunidade Intermunici-
pal da Beira Baixa, foi premiado no 
Festival Internacional de Filmes de 
Turismo do Japão, que se realizou 
de 13 a 15 de março em Wakayama.

“É para celebrar” conquistou 
a Medalha de Prata na catego-
ria “Regiões turísticas”. O filme foi 
lançado em janeiro de 2024, tendo 
sido dirigido por Telmo Martins. 

Ao longo de dois minutos, uma 
personagem feminina “dança por 
alguns dos pontos turísticos da 
região, simbolizando a celebração 
que é a passagem pela Beira Baixa 
para quem a visita” explica a Comu-
nidade Intermunicipal.

O Festival de Filmes de Turismo 
do Japão é o primeiro do circuito 
CIFFT – World’s Best Tourism 
Films Awards (que abrange mais 
oito festivais, entre eles o Art&Tur, 
em outubro, na Lousã). Estiveram a 
concurso três mil filmes em cinco 
categorias.

FILME PROMOCIONAL
FEITO NA COVILHÃ
CONQUISTA PRÉMIO NO JAPÃO

BEIRA BAIXA

“É para celebrar” mostra uma mulher a dançar 
por alguns pontos turísticos da região

 

■ Apenas uma lista concorre, nos 
dias 11 e 12 de abril, às eleições 
para os órgãos diretivos do Sindi-
cato dos Sindicato dos Trabalha-
dores Têxteis, Lanifícios, Vestuário 
e Calçado da Beira Interior, para o 
triénio 2024/27.

A lista que deu entrada, segundo 
o presidente da mesa, Luís Garra, foi 
proposta pela atual direção, liderada 
por Marisa Tavares. E é constituída, 
para a mesa da Assembleia Geral, 
por Luís Garra; Nuno Livramento; 

Flávio Fazendeiro, Lídia Marcelino e 
Carla Paredes. 

Em comunicado, o presidente da 
assembleia, Luís Garra, apela aos 
sócios para que “mesmo havendo 
uma só lista, votem em massa, 
porque é preciso dar força ao sindi-
cato. Por isso, uma boa e forte vota-
ção é muito importante para dar 
confiança aos novos dirigentes e 
para mostrar que o sindicato está 
vivo, actuante e preparado para os 
combates que aí temos.” 

APENAS UMA LISTA
SE APRESENTA A VOTOS

SINDICATO TÊXTIL

Cátia Sofia e David Henriques. Para a 
direção, por Ana Cristina Alves, Alice 
Martins, Ana Duarte, Ângelo Correia, 
António Pombo, Carlos Fael, Carlos 
Oliveira, Carlos Guerra, Cecília Vilar, 
José António Duarte, Liliana Duarte, 
Maria Alzira Monteiro, Maria da 
Conceição Fernandes, Marisa Tavares, 
Nuno Machado, Rosa Figueira, Sérgio 
Santos e Telmo Ribeiro. Para o Conse-
lho Fiscalizador, os nomes são os de 
Maria Teresa Proença, Paulo Azevedo, 
Isabel Magalhães, João Paulo Esteves, 

Sindicato Têxtil vai a votos 
nos dias 11 e 12 de abril
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PENAMACOR
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Mês da Proteção Civil 
assinalado com “aula”
em Suporte Básico
de Vida aos alunos
da Escola Ribeiro Sanches

Capacitar os participantes da reconhe-
cer situações de perigo de vida eminente 
e, sem qualquer equipamento, aplicar 
manobras que preservem a ventilação 
e circulação, salvando assim vidas. Foi 
esta a “aula” que os alunos do agrupa-
mento de Escolas Ribeiro Sanches, em 
Penamacor, tiveram no passado dia 
15, em que decorreu, na escola, uma 
demonstração de “Mass Training” de 
Suporte Básico de Vida, organizada pelo 
Serviço Municipal de Proteção Civil de 
Penamacor e pela Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil (ANPC), 
com o apoio e colaboração do Instituto 
Nacional de Emergência Médica (INEM) 
e da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Penamacor. 
Por meio das componentes teórica e 
prática, foram apresentados procedi-
mentos e métodos padronizados cujo 
objetivo foi capacitar os participan-
tes a saber atuar em casos de perigo 
eminente de vida. Os alunos tive-
ram, ainda, a oportunidade de exer-
citar esta aprendizagem nos mane-
quins disponíveis para o efeito. 
Esta atividade surgiu no âmbito das 
comemorações do Mês da Proteção 
Civil.

ENSINAR ALUNOS
A SALVAR VIDAS

PROTEÇÃO CIVIL

 

■ Desafiar os alunos a descobrirem os 
melhores caminhos da religião cató-
lica. Foi isto que o Bispo da Diocese 
de Portalegre/Castelo Branco, Anto-
nino Dias, fez no 25º Encontro Inte-
rescolar Diocesano das turmas de 
Educação Moral Religiosa e Católica 
que decorreu no dia 19 de março (dia 
do pai), em Penamacor.

Um encontro que contou com 

do ex-Quartel. A vice-presidente do 
município, o Bispo da Diocese de 
Portalegre e o diretor do agrupa-
mento de Escolas Ribeiro Sanches, 
manifestarem o êxito do encontro, 
indo de encontro ao feedback dado 
pelos professores que acompanha-
ram as turmas, e com a atuação da 
Banda Filarmónica de Aldeia de João 
Pires que encerrou o evento. 

ESCOLAS DERAM COR
À VILA COM 700 ALUNOS

ENCONTRO DIOCESANO

cerca de 700 alunos de várias escolas 
pertencentes às dioceses da Guarda e 
de Portalegre-Castelo Branco, e que 
contou com diversas atividades, como 
jogos tradicionais, insufláveis, dança, 
visitas ao património local e muita 
animação. 

A iniciativa teve o seu desfecho às 
15 horas, com a reunião dos parti-
cipantes na antiga parada interna 

Foram cerca de 700
os alunos da Beira Interior
que participaram na iniciativa
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Alunos tiveram à 
disposição manequim 
para exercitarem 
aprendizagens



28 de Março de 202412 – NOTÍCIAS DA COVILHÃ

GRANDE TEMA

“Esta é uma obra 
fundamental”

Mais 125 camas 
disponíveis dentro
de um ano

ANA RIBEIRO 
RODRIGUES
Com o anúncio do procedimento 
publicado em Diário da República, 
assim como uma prorrogação do 
prazo até 3 de abril para a apresen-
tação das propostas, a Universidade 
da Beira Interior (UBI) está prestes a 
avançar com a remodelação da resi-
dência de estudantes I, uma interven-
ção que o reitor, Mário Raposo, espera 
estar concluída no prazo de um ano. 

O equipamento, desativado desde 
2021, representa uma oferta de 125 
camas e trata-se de um investimento 
de cerca de 2,4 milhões de euros, com 
uma comparticipação de 1,6 milhões 
de euros no âmbito do Plano Nacional 
para o Alojamento no Ensino Supe-
rior (PNAES), com financiamento do 
Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR). 

“Esta é uma obra fundamental. A 

Segundo Mário Raposo, a inten-
ção é dentro de três meses começar 
as obras de readaptação da antiga 
Cantina da Boavista, onde vão ser 
criados mais 25 camas e uma zona 
de lazer. 

A renovação das residências IV e V, 
junto aos pavilhões da universidade, 
ficará “para o início do ano que vem”, 
segundo o reitor. 

Mário Raposo lamenta que desde 
2010 a UBI tenha sido das universida-
des mais subfinanciadas no país por 
aluno e frisa que foi esse o motivo 

residência teve de ser desativada, 
porque não tinha condições, mas é 
importante que a reativemos, porque 
é mais um parque de camas que se 
vai oferecer aos alunos e destina-
-se fundamentalmente aos alunos 
bolseiros. Portanto, é também o 
aspeto social que está aqui em causa”, 
salientou o reitor, Mário Raposo. 

A seguir à Pedro Álvares Cabral, 
no Sineiro, a chamada Residên-
cia Branca, em Santo António, é a 
segunda maior da UBI. 

A universidade, com cerca de nove 
mil alunos, segundo o reitor, tem 
aproximadamente 80% alunos deslo-
cados, pelo que a oferta de alojamento 
se reveste de especial importância. 

Embora realce existir muito aloja-
mento na cidade, Mário Raposo acen-
tua a importância de ter quartos para 
quem está numa situação financeira-
mente mais vulnerável. 

“Esta reconstrução é favorável 
para os que têm menos condições 
económicas e, por isso, é fundamen-
tal concluir as obras da residência”, 
sublinha o reitor. 

para que não tivesse sido possível 
fazer as requalificações necessárias. 

De acordo com o reitor, a UBI tem 
atualmente disponíveis 650 camas 
e, no total, depois de terminadas 
as intervenções previstas, fica com 
capacidade para 800. 

Em janeiro do ano passado a UBI 
inaugurou a primeira residência de 
estudantes do país requalificada ao 
abrigo do PNAES, que prevê a cria-
ção em Portugal de mais 26 mil camas 
até 2026, uma cerimónia que contou 
com a presença do primeiro-minis-
tro, António Costa, e da ministra do 
Ensino Superior, Elvira Fortunato, 
entre outros elementos do Governo. 

As obras na residência III, locali-
zada junto à cantina de Santo Antó-
nio, informalmente conhecida como 
Benetton e agora rebatizada Retrofit, 
com 47 camas, representou um inves-
timento de 801 mil euros, muito acima 
dos 591 mil euros previstos, devido ao 
aumento da globalidade dos custos de 
construção, com uma comparticipa-
ção de 474 mil euros do Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR).

UBI AVANÇA
COM OBRAS
NA RESIDÊNCIA I

2,4 MILHÕES DE EUROS2,4 MILHÕES DE EUROS

Universidade 
tem 
atualmente 
disponíveis 650 
camas para 
um universo 
de cerca de 
80% de alunos 
deslocados
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Abriu a 17 de fevereiro,
na Avenida Eugénio
de Andrade, pelas mãos
de um imigrante 
sul-africano, uma livraria 
que é também um espaço 
cultural que convida
quem passa “a ser quem é”

Loja 6, número 80, Avenida Eugé-
nio de Andrade, Fundão. É aqui, em 
rua com nome de poeta, que nasceu 
uma livraria que se afirma também 
como um espaço de convívio cultu-
ral. Seria notícia já isto, mas acresce 
o ter acontecido pelas mãos de um 
imigrante residente no Fundão. 

Livros Tintos, assim se chama, 
especializa-se no mercado em 
segunda mão e em livros de auto-
res e editoras regionais que Gabriel 
Maritz, homem sul-africano vindo 
do  Reino Unido, inaugurou no 
Fundão como espaço de “slow 
culture”. 

Maritz,  que também assina 
como Zeff Ryder quando a sua 
lide é outra – é músico  e escri-
tor – chegou ao Fundão em 2022. 
Mas a sua primeira vez tinha sido 
um ano antes. Na altura, veio por 
acaso, como alguém que aponta 
aleatoriamente para um mapa. 
Hospedado na Avenida da Liber-
dade, encantou-se com “as monta-
nhas em vários lados” e teve uma 
espécie de epifania: “este é um 
bom sítio para abrir uma livraria”, 
pensou. Quando queremos enten-
der o motivo, diz-nos, na retórica 
poética do subentendido, que  “é 
algo que não se consegue expres-
sar muito bem, apenas sentir”. 

Habituado a mudar de cidade a 
cada seis a sete anos, Gabriel perce-
beu na pandemia que era altura de 
uma transformação, e este terri-
tório ajudou: “O Fundão tinha algo 
de mágico, foi por isso que fiz a 
mudança, para começar uma nova 
vida”, diz. 

Dois anos depois, eis a Livros 

Kerouac, em parceria com o Cine-
clube da Gardunha. 

Maritz ressalva, no entanto, que 
é o livro o motor do espaço. Aqui, 
a maior parte das estantes estão 
ocupadas por livros em segunda 
mão. Enumera: “2000 livros em 
português, mais de 2000 em inglês, 
há também em francês e alemão e 
dois ou três em sueco”. Ri-se, ao 
notar que a Livros Tintos é também 
um ponto de fusão de várias cultu-
ras, tal como a sua própria história. 

Outra característica da Livros 
Tintos é o espaço dedicado a auto-
res e editoras locais. “Para mim é 
muito importante apoiar escritores 

Tintos. Maritz conta ao NC, ainda 
em português esforçado mas perce-
tível, como ela surge na cidade: 
“O Fundão é uma cidade cheia de 
cultura, escritores, arte, música… 
Por essa razão, tive o sonho de 
fazer este espaço aqui para quem 
tem interesses nestas coisas, um 
espaço para cultura, para a comu-
nidade, um espaço onde as pessoas 
se possam reunir”. 

N e s t e  p ro p ó s i t o ,  o rg a n i z a 
também eventos, como o da passada 
sexta-feira, que envolveu jazz e 
poesia, ou a exibição do filme “Pela 
Estrada Fora” dia 30 deste mês,   
baseado no livro homónimo de Jack 

da região, sejam do Fundão, Covilhã, 
Castelo Branco, Guarda, Penama-
cor…”, diz ao NC, lançando o apelo: 
“se és escritor, traz os livros que eu 
coloco à venda”. 

Perguntamos se é aqui que se 
imagina viver nos próximos anos e 
a resposta é imediata: “Sim”. Gabriel 
Maritz, sul-africano, depois de 
largas temporadas em cidades do 
Reino Unido, chega ao Fundão e não 
esconde o “carinho especial por esta 
região e por todas estas pessoas”. A 
elas, decidiu abrir-lhes uma livraria, 
para onde convida: “Vem à Livros 
Tintos passar um bom serão, ser 
quem és, ser livre”.

AQUI HÁ MILHARES DE 
LIVROS QUE SÃO COMPANHIA 
DE CONVÍVIO CULTURAL 

FUNDÃO

Gabriel Maritz, 
sul-africano 
vindo do Reino 
Unido, abriu 
livraria que 
é espaço de 
cultura

 

“O Fundão 
tinha algo de 
mágico, foi por 
isso que fiz
a mudança”
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BELMONTE

“Têm dado o seu melhor e dignifi-
cado o concelho” frisa Dias Rocha 
que, contudo, salienta ser necessária 
uma solução de fundo, e duradoura, 
para o futuro da única rádio exis-
tente no concelho. “Nós não manda-
mos na associação, que segue o seu 
rumo. Não podemos é permitir que 
se percam estruturas fundamentais, 
neste caso, a rádio, que é tão impor-
tante para o concelho. Parece que 
está no horizonte uma solução, de 

Investidor privado estará a 
negociar possível entrada 
na rádio. Autarquia aprova 
subsídio extraordinário 
à associação que detém 
a emissora, que já pagou 
ordenado de janeiro aos 
dois funcionários

JOÃO ALVES
A entrada de um privado na gestão da 
Rádio Caria pode vir a ser a solução 
para o futuro da emissora. Esta possi-
bilidade, sabe o NC, está a ser nego-
ciada com a proprietária da rádio, a 
Associação Cultural e Recreativa de 
Caria, que, para já, viu a Câmara de 
Belmonte aprovar, na última reunião 
pública do executivo, na passada terça-
-feira, 19, um apoio extraordinário de 
três mil euros, para fazer face a ques-
tões mais prementes, como os ordena-
dos em atraso aos dois funcionários da 
estação. Que, sabe o NC, receberam já 

um privado para assumir a respon-
sabilidade da rádio. Espero, a seguir 
à Páscoa, reunir com o senhor e ver 
o que vai acontecer” afirma o presi-
dente da Câmara de Belmonte.

Recorde-se que na última assem-
bleia municipal de Belmonte, no final 
de fevereiro, um dos funcionários da 
estação, o radialista Sérgio Gomes, 
denunciou publicamente que ele e o 
seu colega de trabalho não recebiam 
há quase três meses, que a rádio esta-
ria mesmo em “falência técnica”, com 
dívidas à Segurança Social e Finan-
ças, e que para se saldar tudo o que 
se deve 30 mil euros “não deverão 
chegar”. O funcionário dizia mesmo 
que a emissora renovara a muito 
custo a sua licença radiofónica até 
2029 porque a autarquia tinha dispo-
nibilizado 5500 euros para o efeito, 
mas que não sabia durante quanto 
tempo a emissão se manteria face ao 
estado de coisas. “Se a situação não 
se resolver, se não ouvirem música 
a passar, algo aconteceu” avisava 
Sérgio Gomes. 

Na altura, o NC procurou ter a 
posição do presidente da Associação 
Cultural e Recreativa de Caria, Luís 
António Almeida, que, contudo, decli-
nou qualquer comentário. 

Privado pode 
vir a assumir
a Rádio Caria

 

■ O presidente da Câmara de 
Belmonte, António Dias Rocha, 
considera que os mais novos devem 
ser sensibilizados para a importân-
cia que o 25 de Abril de 74 teve para 
a sociedade portuguesa, conside-
rando que hoje, os jovens, lhe dão 
pouco valor.

“Vamos sentir a data, especial-
mente nós, os mais velhos, que 
passámos pelo 25 de Abril e sabía-
mos o que era antes. Sabemos o que 
o país evoluiu desde aí, uma coisa 

cá. Mas também estamos a preparar 
um filme, que será apresentado nas 
festas” explica o autarca. Um traba-
lho do gabinete de comunicação da 
autarquia com vários testemunhos 
de quem viveu essa data. “Houve 
pessoas que foram muito marcantes 
neste país nestes 50 anos” salienta o 
autarca belmontense.

Em relação às festas do concelho, 
que coincidem com este período, o 
autarca, para já, não adianta muito.  
“Vamos, muito brevemente, apresen-
tar o programa, que sempre temos. 
Só não tivemos na altura da pande-
mia, que está ultrapassada. Espero 
que as pessoas gostem e se divir-
tam. Temos um conjunto de ativida-
des muito interessantes, no nosso 
pavilhão, com as associações e com 
a empresa municipal” frisa António 
Dias Rocha. 

 

“HOJE EM DIA É TUDO 
FÁCIL PORQUE
A LIBERDADE ESTÁ AÍ”

25 DE ABRIL

extraordinária, que às vezes não 
recordamos. Os mais novos, às vezes, 
não recordam, mas têm de saber da 
sua importância. A importância da 
liberdade. Porque hoje em dia é tudo 
tão fácil porque a liberdade está aí. 
Até há os exageros de abusar dela” 
frisa o autarca que, diz, em termos 
institucionais, as comemorações de 
Abril não serão muito diferentes de 
anos anteriores. “Não temos nada 
de especial, a não ser temas relacio-
nados com Zeca Afonso, que morou 

Dias Rocha diz que
“os mais velhos”
sentem a data de 
maneira diferente,
pois viveram o “antes” 
da Revolução dos Cravos

C
M
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o meio salário do mês de dezembro de 
2023 em falta, bem como o salário de 
janeiro deste ano.

O tema foi abordado no final da 
reunião pelo presidente da autar-
quia, António Dias Rocha, que, no que 
diz respeito a este apoio à associação, 
afirma ter sido o possível. “É tempo-
rário, mas legalmente não podíamos 
ir mais além que isso” frisa, enalte-
cendo o trabalho dos dois profis-
sionais que se mantêm na rádio. 

“Espero, a seguir 
à Páscoa, reunir 
com o senhor 
e ver o que vai 
acontecer”

PRIVADO 
PODE ESTAR 
INTERESSADO 
NA EMISSORA

RÁDIO CARIARÁDIO CARIA

D
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BELMONTE

Autarca deslocou-se,
no final da passada 
semana, ao Brasil
para ter reuniões com 
empresários do projeto 
Caravela Digital, mas 
também para sensibilizar 
governo brasileiro para a 
criação de um consulado 
na vila

JOÃO ALVES
“Há algum concelho que tenha mais 
direito a querer ter um consulado do 
que Belmonte? Acho que não”. É esta 
a convicção do presidente da Câmara 
de Belmonte, António Dias Rocha, 
que se deslocou no final da passada 
semana (durante quatro dias) ao 
Brasil, em visita oficial, para reunir 
com empresários do projeto Cara-
vela Digital, apresentado em outu-
bro do ano passado, e também sensi-
bilizar o governo daquele país para a 
criação de um Consulado Honorário 
na vila, um objetivo já perseguido há 
uma década. 

“Há pelo menos 10 anos que luto, 
mas não é fácil. Houve momen-
tos em que as nossas relações com 
o Brasil não eram famosas, nomea-
damente durante o governo Bolso-
naro. Agora, com Lula da Silva, tínha-
mos grande esperança, estávamos 
a conversar com o nosso Governo, 
mas ele caiu. Há situações que não 
nos têm ajudado nada. Agora tenho 
duas reuniões importantes em Brasí-
lia, vamos ver”, relata o autarca, que 
diz nem sequer ponderar a possi-
bilidade de algum outro municí-
pio querer para si esta estrutura. 
“Há concelhos que terão interesse, 
mas espero que nem sequer tentem, 
sabendo que nós estamos interessa-
dos” frisa o autarca, lembrando que 
foi em Belmonte que nasceu o desco-
bridor do Brasil, Pedro Álvares Cabral 
e que no concelho e região há já um 
grande número de brasileiros radica-
dos, dando como exemplo os cerca de 
1800 alunos brasileiros na UBI. 

Dias Rocha recorda que já tinham 
sido dados vários passos com vista 
à concretização deste objetivo, mas 
que acabaram por falhar. “Parece 
que tenho que ir à bruxa para tratar 
destes assuntos” desabafa o autarca, 

passado, e que passa pela criação de 
um pólo de inovação digital na futura 
Área de Acolhimento Empresarial, 
a construir na freguesia de Maçaí-
nhas. Um projeto estimado em 45 
milhões de euros, a desenvolver em 
4/5 anos, que ocupará 23 lotes dessa 
área empresarial, e juntará empresas 
portuguesas e brasileiras.  Dias Rocha 
explica que com a queda do Governo 
“houve um transtorno muito grande”, 
mas diz que no Brasil irá reunir com 
os empresários locais, apelando a que 
“não desistam” de uma “oportunidade 
que devemos aproveitar”.

Recorde-se que na apresentação, 
que contou com a então ministra da 
Coesão Territorial, Ana Abrunhosa, 
os promotores diziam que queriam 
criar “um ecossistema de inovação, 
no interior do país, que fomente a 
atração de empresas, ideias, talentos, 
com o intuito de liderar o desenvol-
vimento de tecnologias avançadas”, 
alavancando o crescimento sócio-
-económico de toda a comunidade 

que diz já ter acordado o consulado 
com o Ministro dos Negócios Estran-
geiros atual, tendo agora que agendar 
novas negociações com o futuro titu-
lar da pasta, logo que ele seja conhe-
cido. Rocha garante que a autarquia 
fez tudo o que lhe competia, mas 
os Governos, de Portugal e Brasil, 
não acompanharam. “Cheguei a ter 
reuniões no Ministério dos Negócios 
Estrangeiros em Brasília, estava tudo 
concretizado. Havia passos que os 
governos tinham que dar, não foram 
dados. Vamos começar de novo. Logo 
que saiba quem é o novo Ministro vou 
pedir uma audiência”, disse.

O presidente da autarquia recorda 
que “o meu tempo está a terminar”, 
aludindo ao ano e meio de mandato 
que lhe resta. “Em política, um ano 
e meio é um sopro” frisa, pelo que 
espera concretizar ainda neste tempo 
que lhe resta este projeto.

Um outro que também quer deixar 
pronto é do Caravela Digital, que foi 
apresentado em outubro do ano 

e do País. Além disso, pretendia-se 
atrair técnicos qualificados, nomea-
damente do Brasil, para trabalha-
rem em Belmonte, ajudando assim 
a combater o fenómeno da deserti-
ficação. Segundo explicou Adriano 
Dias, de uma das cinco empresas 
brasileiras envolvidas no projeto, o 
objetivo era criar uma espécie de 
“cidade tecnológica” em que, além 
da incubação de empresas, funciona-
rão empresas de informática, tecno-
logia, software e outras, e em que 
toda a restante área será ocupada 
por serviços (farmácia, lojas, etc), 
um centro de congressos, universi-
dade, escola, creche, espaço despor-
tivo, ciclovia e até um mini-rail. 
“Belmonte tem uma posição estra-
tégica importante, ficando no meio 
de cidades como o Porto, Lisboa e 
Madrid. Maçaínhas, sendo um lugar 
que sofre com a desertificação, não 
podia ser o melhor sítio para situar 
o centro, tendo também em conta a 
proximidade da A23” frisava. 

ROCHA NO BRASIL PELO 
CONSULADO E PELAS EMPRESAS

VISITA OFICIAL

Projeto 
Caravela 
Digital, 
apresentado 
em outubro 
passado, é 
investimento 
de 45 milhões 
de euros que 
visa criar, no 
concelho, 
uma espécie 
de “cidade 
tecnológica”

 

“Parece que 
tenho que ir 
à bruxa para 
tratar destes 
assuntos” JA
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MANTEIGAS

Autarquia aposta numa 
nova marca promocional 
do concelho, “mais 
diferenciadora” segundo o 
presidente do município, 
Flávio Massano

JOÃO ALVES

“Vale por natureza”. Esta frase iden-
titária de Manteigas, que nos habi-
tuámos a ver em cartazes, outdoors, 
muppies e até em camisolas de cole-
tividades, vai deixar de existir porque, 
segundo o presidente do município, 
Flávio Massano, vários outros conce-
lhos do país assinavam com este 
slogan. “Deixou de ser diferencia-
dor e Manteigas tem que se diferen-
ciar” frisou o autarca durante a apre-
sentação, no passado dia 16, da nova 
imagem promocional “Manteigas- O 
coração da Montanha”.

A nova marca, diz o autarca, subs-
tituiu o slogan “Vale por Natureza”, 
que já existia desde 2016/17, preten-
dendo ser “um passo em frente” na 
forma de “falar com os munícipes 
e com todos os que gostam de visi-
tar e conhecer Manteigas”. Flávio 

chegar ao produto final. Segundo 
revelou Ana Melo, a nova imagem 
foi construída a partir do que exis-
tia, “que estava bem feito”, mas que 
nesta altura se revelava “demasiado 
genérico” pois remetia para a natu-
reza e para o vale, excluindo a vila 
e a comunidade. A nova imagem 
aposta também nessa componente 
emocional, explica. “Nós queremos 

Massano reconhece que o que exis-
tia não estava mal, “estava ótimo”, mas 
que hoje o concelho vive “noutra era” 
que mostra uma terra “que as pessoas 
querem conhecer, visitar, e também 
onde querem viver”, sublinha.

A imagem foi criada pela equipa da 
SP Creative, que ao longo dos últimos 
meses desenvolveu diversas oficinas 
colaborativas, com a população, para 

que toda esta estratégia de comuni-
cação assente muito na ligação com 
a comunidade e em tudo o que pode-
mos construir em conjunto”.

A imagem tem o logo que remete 
para o M de Manteigas, sobreposto em 
imagens icónicas que podem mudar 
consonante o evento, altura do ano, 
ou o que se quer comunicar, desta-
cando a vila e as suas casas que se 
estendem pela paisagem. “Quisemos 
tirar a força do que está lá em cima, 
que é a Estrela e dar força ao que está 
cá em baixo que é Manteigas”. “Olha-
mos ao redor e o que vemos é Mantei-
gas inserida na paisagem e é isso que 
queremos representar. Vê-se um M 
de Manteigas, mas também as casas 
que vão subindo sobre a Montanha”, 
explicou Sandra Pinho, da SP Creative.

“CORAÇÃO DA MONTANHA” 
SUBSTITUI O “VALE POR NATUREZA”

NOVA MARCA

Slogan que 
existia “não 
estava mal, 
estava ótimo” 
segundo Flávio 
Massano, mas 
hoje vive-se 
“uma nova era” 
que obriga
a mudanças

■ O executivo da Câmara de Manteigas 
aprovou na passada quarta-feira, 20, 
um subsídio extraordinário de 45 mil 
euros (mais IVA) à Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários de 
Manteigas para acudir a obras mais 
urgentes no quartel, como infiltrações 
no edifício. 

Numa reunião em que o presidente, 
Flávio Massano, não marcou presença 
(por estar em representação do municí-
pio em Lisboa), a proposta foi aprovada 
por maioria com os votos favoráveis de 
Sérgio Marcelo (vice-presidente, eleito 
pelo Manteigas 2030) e a vereadora do 
PS Ângela Muxana, e a abstenção de 
Maria João Ramos, vereadora do PSD, 
que substituiu no órgão Nuno Soares, 
ausente em trabalho no estrangeiro.

“Temos uma candidatura no âmbito 
desse programa e hoje mesmo o senhor 
presidente está em Lisboa a tratar 
disso. Devemos deliberar um apoio, 
mas apenas para obras mais urgentes. 
Sabemos que vamos ter um novo quar-
tel, pelo que não faz sentido um investi-
mento em duplicado” disse o vice-presi-
dente da autarquia, reconhecendo que 
as condições de trabalho no atual edifí-
cio não são as melhores.

Ângela Muxana, vereadora do PS, 
concordou lembrando estar “previsto 
um novo quartel”, pelo que sugeriu 
um apoio de 45 mil euros que deixasse 
de fora trabalhos “mais supérfluos”, o 
que acabou por ser aceite.  “Com este 
apoio damos também algum fundo de 
maneio para que a associação resolva 
problemas” afirma.

Quem se absteve na votação foi Maria 
João Ramos, que recordou que um novo 
edifício tem que estar pronto “até 2026”, 
pelo que, diz, só fará sentido apoiar 
reparação de infiltrações ou outros 
problemas mais urgentes no edifí-
cio, deixando de fora questões “mais 
estéticas”.  

AUTARQUIA ATRIBUI 45 MIL EUROS 
PARA OBRAS “MAIS URGENTES”

BOMBEIROS

À autarquia chegou um requeri-
mento da Associação Humanitária, 
a pedir um apoio no valor de 85 mil 
euros (a obra que queria fazer custa 
95 mil euros, mas iria assumir 10 mil 
euros em capitais próprios), mas depois 
de analisado, o executivo decidiu que o 
valor pedido era demasiado elevado 
para um fim que, neste momento, não 
fará sentido. Segundo Sérgio Marcelo, 
apesar do pedido se enquadrar no 
regulamento de apoio municipal, não 
faz sentido aplicar esta verba em ques-
tões como a limpeza de muros, pintura 
de paredes ou janelas, quando Mantei-
gas tem incluído no Programa de Revi-
talização do Parque Natural da Serra da 
Estrela (PRPNSE) a construção de um 
novo quartel para os bombeiros. 

Autarquia apoia obras “mais urgentes”, 
mas diz que gastar dinheiro em pinturas 
ou limpezas de muros não faz sentido, 
uma vez que será construído
um novo quartel

“Manteigas
tem que
se diferenciar”

JA
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FUNDÃO

INUNDAÇÕES
VÃO DEIXAR DE 
SER PROBLEMA

BAIRRO DAS FONTAINHASBAIRRO DAS FONTAINHAS

Inundações 
têm sido 
recorrentes
no local

 

Autarquia abre concurso 
para substituição de 
passagem hidráulica

A Câmara do Fundão abriu concurso 
público para a substituição de 
passagem hidráulica existente sob 
a Linha da Beira Baixa, ao quiló-
metro 147+050, localizada junto ao 
bairro das Fontainhas, na cidade do 
Fundão. 

“A realização desta obra de subs-
tituição da passagem hidráulica e 
do reperfilamento da linha de água 
a jusante permitirá aumentar a 
secção de vazão e eliminar o estran-
gulamento que se verifica sempre 
que ocorrem episódios de elevada 
precipitação e tem provocado inun-
dações no bairro das Fontainhas” 
explica a autarquia fundanense em 
comunicado. 

A obra tem um preço base de 

950 mil euros e o dono de obra é 
a Infraestruturas de Portugal S.A. 
A estimativa de prazo de obra é 
de 180 dias após assinatura do 
contrato. 

“Estas inundações têm causado 
prejuízos patrimoniais e criado 
alguns riscos, sendo que a subs-
tituição da passagem hidráulica é 
crucial para mitigar esses impactos 
e garantir a segurança de pessoas 
e bens” afiança a Câmara. 

MUNICÍPIO 
PROMOVE 
CEREJEIRAS 
EM FLOR

ATÉ DIA 7

■ O programa iniciou-se no passado fim-de-se-
mana e prolonga-se até dia 7 de abril. A Câmara 
do Fundão promove, até essa data, atividades 
relacionadas com as cerejeiras em flor, que 
englobam passeios em comboio turístico pelas 
cerejeiras, em tuk-tuk, piqueniques, apadrinha-
mento de árvores ou um concurso de fotografia. 

A autarquia lembra que este é um dos cená-
rios “mais deslumbrantes que ocorre no início 
da primavera” e que, além das referidas iniciati-
vas, “pode ainda descobrir as Cerejeiras em Flor 
por si, aproveitando os vários trilhos da serra da 
Gardunha para passear a pé, de bicicleta ou de 
carro, podendo obter todo o apoio necessário 
nos postos de turismo existentes no concelho”. 

Passeios em comboio 
turístico pelos cerejais 
são uma das atividades

Tiscid ex erestium et 
vent eaquia name 
voloriat odit aut il ium, 

PROCISSÃO DO SENHOR DA 
CANA VERDE ESTA QUINTA-FEIRA

PÁSCOA

■ É, nas tradições pascais do Fundão, 
um dos dois momentos mais rele-
vantes da Quaresma. A procissão do 
Senhor da Cana Verde vai esta quin-
ta-feira, 28, pelas 21 horas, para a rua, 
numa organização da Santa Casa da 
Misericórdia do Fundão.

O cortejo terá passagem pelas 
ermidas a visitar na Igreja da Mise-
ricórdia, Capela de Santo Antó-
nio, ermida de Nossa Senhora da 
Piedade, Capela de Nossa Senhora da 

Conceição, Capela de São Francisco, 
Capela do Espírito Santo e Capela do 
Calvário. Nesses pontos de visitação 
serão dinamizados, pela Santa Casa, 
bombeiros, junta, Câmara, Associa-
ção Comercial, escuteiros e Abrigo de 
São José, quadros representativos da 
caminhada de Jesus até ao Calvário: 
Judas recebe trinta moedas de prata; 
o julgamento; Cireneu ajuda a levar a 
cruz; Jesus é despojado de suas vestes; 
morte de Jesus; Jesus é descido da 

cruz e entregue a sua mãe; o túmulo.
As solenidades da Semana Santa 

continuam na sexta-feira, 29, com a 
realização da Procissão do Enterro 
do Senhor cujo percurso se inicia 
às 21.00 horas na Capela do Calvá-
rio, terminando na Igreja Matriz do 
Fundão.

Estas iniciativas estão enquadradas 
na quadragésima-Ciclo de Tradições 
da Quaresma, promovida pelo Muni-
cípio do Fundão.
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Ermidas retratam 
caminhada
de Jesus
até ao Calvário
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O QUE VEM À REDE

É mais do que 
tempo para  
um cessar-fogo 
humanitário 
imediato
ANTÓNIO GUTERRES 
secretário-geral da ONU  
em Rafah às portas de Gaza, 
in DN

“O médico diz  
que não estou 

bem, mas  
eu sinto-me 

bastante bem.”
SVEN-GORAN ERIKSSON 

76 anos, treinador de futebol, 
diagnosticado com cancro  

no pâncreas, in CNN

VOZES DO POVO
AQUI CHEGAM AOS SEUS

“ANTIGAS CASAS 
DE GUARDA 
FLORESTAIS 
VIRAM ABRIGOS 
DE MONTANHA”

Acompanhe-nos on-line: 
noticiasdacovilha.pt

“Deviam era repor  
os guardas florestais  
e ordenar as florestas...” 
→ João Frias

“Algumas, até já as paredes 
se estão a desmoronar” 
→ Zeca Guerra

“Esperemos que não seja 
como aquela nas Penhas 
Douradas, em que se 
gastaram milhares de euros  
e está ao abandono,  
num estado miserável”   
→ Francisco Fraga

“Visto o tempo que foi  
aprovado o decreto, já 
deveria ter sido feito o devido 
acompanhamento dos locais. 
O que constatamos na região 
é indiferença nos destinos. 
Precisamos acompanhar  
mais a política, pois isto do  
“faz de conta” não dá com nada” 
→ Carlos Fernandes

SOBRINHO  
SIMÕES 
Patologista  
sobre o cancro,  
in Expresso

“O que vejo mais 
são casos em que  
o médico exagerou. 
Disse que era 
maligno e não era”

JON FOSSE 
Nobel da Literatura 
in Ípsilon

Considerei-me 
ateu durante 
muitos anos. 
Mas a minha 
escrita tirou-me 
do ateísmo

“Bravo. Boa iniciativa” 
→ Maria Morgadinho
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DESPORTO

BC Branco fez o ponto 
que faltava na receção 
ao “vizinho” Sertanense
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Desde que subiu à 
primeira divisão nacional, 
há 17 anos atrás, só por 
duas vezes, nas primeiras 
duas épocas, é que a 
Desportiva ficou fora dos 
play-off. Esta temporada, 
há esse risco, após mais 
um empate e calendário 
desfavorável, a três 
jornadas do fim.
Em que, a prioridade,
é a manutenção

Já quase nenhum adepto ligado ao 
futsal se lembrará de uma tempo-
rada em que a Desportiva do Fundão 
não tenha participado nos play-off da 
Primeira Divisão Nacional de Futsal, 
hoje designada de Liga Placard. Até 
porque, só por duas vezes a turma 
fundanense não conseguiu o acesso: 
nas duas primeiras temporadas 
em que esteve no principal esca-
lão, depois da subida alcançada na 
temporada 2005/2006. 

Ou seja, em 17 anos de história na 
primeira liga de futsal, só em 2006/07 
e 2007/08, os fundanenses foram 
obrigados a jogar, na altura, o play-
-out de manutenção. Depois, sempre 
entre os oito primeiros, com o auge a 
ser atingido em 2013/14, em que sob 
comando de Joel Rocha a Despor-
tiva ganhou a Taça de Portugal e 

no passado sábado, em casa, a equipa 
ter empatado a duas bolas frente ao 
Elétrico de Ponte de Sôr (empate 
dos forasteiros surgiu nos instantes 
finais), na 19ª jornada da Liga Placard. 

Tendo em conta o calendário que 
se aproxima, o técnico, Nuno Couto, 
já reconheceu que “o objetivo é a 
permanência”. Até porque, termi-
nando a prova em 9º ou 10º, o Fundão 
ganha direito a ficar mais um ano na 
primeira divisão de futsal. Para ainda 
sonhar com um lugar no play-off, 

foi mesmo finalista (vice-campeão 
nacional) do play-off, na altura, 
perdendo para o Sporting.

Esta temporada, o Fundão corre 
sérios riscos de não ficar entre os oito 
primeiros no final da primeira fase. A 
faltarem três jornadas para o fim da 
mesma, a equipa liderada pela dupla 
Nuno Couto/João Ribeiro, é 10ª clas-
sificada, com 20 pontos, a um ponto 
do oitavo (Torreense) e com mais seis 
pontos que o Belenenses, que está em 
zona de despromoção. Isto depois de 

os fundanenses teriam que espe-
rar por escorregadelas de Torreense 
(joga com último e já despromovido 
Candoso, Belenenses e Quinta dos 
Lombos), bem como da Quinta dos 
Lombos (vai a Belém, Ponte de Sôr e 
recebe Torreense), e ter excelentes 
desempenhos com três equipas que 
andam nos lugares da frente: em Caxi-
nas (jogo no dia 6 de abril), na receção 
ao Benfica (21) e na deslocação ao João 
Rocha, frente ao Sporting (27). 

Daí que, objetivamente, segundo o 
treinador, a atenção esteja focada em 
manter o Belenenses no 11º lugar (que 
dá descida). Os azuis do Restelo estão 
a seis pontos dos fundanenses, e 
também eles, apesar de não jogarem 
com nenhum “grande”, têm calen-
dário complicado, com duas equipas 
que lutam pelo play-off (Torreense 
e Quinta dos Lombos) e frente ao 
quinto, Ferreira do Zêzere. 

Para que, já na próxima jornada, 
o Fundão carimbe a manutenção, 
bastará um empate em Caxinas, 
desde que o Belenenses perca na 
receção à Quinta dos Lombos.  

DESPORTIVA EM RISCO DE 
FICAR FORA DOS PLAY-OFF

FUTSAL

Pedro Marques 
ainda deu 
vantagem 
de 2-1 à 
Desportiva, 
que viu Elétrico 
empatar nos 
instantes finais

BC BRANCO ALCANÇA MANUTENÇÃO 
EM DIA DE ANIVERSÁRIO 

CAMPEONATO DE PORTUGAL

■ No dia em que comemorou 100 
anos de existência, o Benfica e 
Castelo Branco alcançou, no passado 
domingo, a manutenção na série C do 
Campeonato de Portugal, ao empatar 
em casa frente ao Sertanense, a uma 
bola, quando falta uma jornada para 
o fim da prova.

Com este ponto, os encarnados 
estão já num tranquilo quinto lugar.

Já o Sertanense, apesar de ainda 
não estar matematicamente a salvo 
(falta um ponto), está em sétimo, com 
36 pontos, três acima da primeira 
equipa a ser despromovida. Na 
próxima jornada, a equipa do Pinhal 
recebe o Fontinhas, que já não tem 
hipótese de se manter, tal como as 
outras duas equipas da região: Serna-
che e Gouveia.

O Sernache, nesta 25ª e penúltima 
jornada, perdeu em casa com o Mari-
nhense (0-2). Fecha a participação no 
nacional (para o ano estará no distri-
tal de Castelo Branco) no campo do 
líder, União de Santarém. 

O Gouveia, que também desce ao 
distrital da Guarda, perdeu em casa 
com o Peniche (-13) e na última jornada 
(dia 7) vai ao terreno do Marinhense.  

Desde que está 
na I Liga, Fundão 
só por duas vezes 
não ficou nos oito 
primeiros
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DESPORTO

Prova decorre
no próximo dia 7, 
organizada
pelo Grupo Convívio
e Amizade nas Donas

O Grupo Convívio e Amizade nas 
Donas, com o apoio da Câmara do 
Fundão e União de Freguesias de 
Fundão, Valverde, Donas, Aldeia 
de Joanes e Aldeia Nova do Cabo, 
promove no próximo dia 7 (um 
domingo), a partir das 10 horas, 
o Grande Prémio de Atletismo 

A prova de atletismo será divi-
dida em diversos escalões mascu-
linos e femininos, nomeadamente 
benjamins, infantis, iniciados, juve-
nis, juniores, seniores e veteranos. 

A prova principal terá início às 
11h00, na Avenida da Liberdade, no 
Fundão, e término na sede do Grupo 
Convívio e Amizade nas Donas. 

As inscrições para a prova de 
atletismo deverão ser feitas em 
www.gcadonas.pt. Para mais infor-
mações e inscrições no passeio 
pedestre deverá contactar o Grupo 
de Convívio e Amizade nas Donas.

“Cerejeiras em Flor”. Um pouco 
antes, pelas 9 horas, decorre o 
passeio pedestre “Cerejeiras em 
Flor”. 

GRANDE PRÉMIO 
“CEREJEIRAS EM 
FLOR” NO FUNDÃO

ATLETISMO

Prova principal 
tem início às 11 
horas na Avenida 
da Liberdade

 

8ª CORRIDA 
DOS FÓSSEIS 
EM PENHA 
GARCIA 

ATLETISMO

■ Penha Garcia, a “Aldeia de Portugal” do conce-
lho de Idanha-a-Nova, recebe no próximo 
sábado, 30, a 8ª Corrida dos Fósseis.

A prova é organizada pelo Núcleo Sporting 
Clube de Portugal de Penha Garcia, com o apoio 
técnico da Associação de Atletismo de Castelo 
Branco. Tem ainda os apoios do Município de 
Idanha-a-Nova e da Junta de Freguesia de Penha 
Garcia.

A corrida principal, com classificação, terá 10 
quilómetros e partida às 10h30, junto ao edifício 
da Junta de Freguesia de Penha Garcia, decor-
rendo num percurso sinalizado e vigiado. A 
partida para os restantes escalões (de benjamins 
até veteranos) será entre as 09h30 e as 10h30.

Do programa consta ainda uma Caminhada 
não competitiva de 5 quilómetros, que terá 
início às 09h30 no mesmo local e abrange a 
Rota dos Fósseis.

Todos os participantes na Corrida e na Cami-
nhada terão direito a almoço e a uma T-Shirt. 
Haverá medalhas para todos os participantes 
na corrida, troféus para os vencedores de cada 
escalão (individuais e por equipas) e ainda 
lembranças para os inscritos na caminhada.

 

Corrida principal tem 
distância
de dez quilómetros

C
M

I

Antes da corrida, 
decorre um 
passeio pedestre 
pelas “cerejeiras 
em flor”

D
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Patente na Gulbenkian, 
em Lisboa, trabalho 
fotográfico de Maria 
Lamas sobre mulheres, na 
década de 40/50, da zona 
da Serra da Estrela

FRANCISCO FIGUEIREDO
Em tons de preto, branco e cinza... 
assim eram as cores de moda naque-
las duras jornadas em que o país era 
pintado de pobreza. No tempo em que 
Maria Lamas disse; “Olhei à minha 

e devemos apreciar na notável expo-
sição patente na Fundação Calouste 
Gulbenkian, e que nos “coloca” pelos 
caminhos da Serra da Estrela, e suas 
povoações agrícolas. 

Um quotidiano da mulher serrana, 
marcado pela dura vida na terra. Em 
Folgosinho, no concelho de Gouveia, 
ou na agreste freguesia de Covão 
da Ponte, em Manteigas, lá estão as 
mulheres que não deixaram morrer 
o despovoado e paupérrimo Inte-
rior, numa labuta diária para colher 
o “pão que o diabo amassou”, e do 
mesmo modo dar de comer a muitos 

volta e comecei a reparar melhor nas 
outras mulheres”. Esta mulher, torre-
jana de nascimento em 1893, uma das 
mais importantes e fundamentais 
portuguesas do século XX, pioneira 
na luta pelos direitos humanos e cívi-
cos durante a ditadura, foi jornalista, 
escritora, fotógrafa e investigadora. 
Esteve presa por três vezes, e exilada 
em Paris durante sete anos. 

Muito tempo antes, entre 48 e 50, 
Lamas publicou uma obra fascicu-
lada a que chamou “As Mulheres 
do Meu País”. São estas mulheres, 
pobres, muito pobres, que podemos 

filhos. Seja a “acartar” ou a joeirar o 
centeio, seja no preparo do jantar, a 
que não faltava o “obrigatório carneiro 
com batatas”, as nossas mulheres 
em frias, muito frias casas de pedra 
captadas pelo “olho” clínico de Maria 
Lamas, que atesta, apesar de tudo, 
como o domingo era dia de festa; “No 
domingo, no Verão, as raparigas da 
serra gostam de espairecer. Juntam-
-se em pequenos grupos nalgum casal 
onde haja um rapaz que toque harmó-
nio ou concertina e ´armam´um baila-
rico”, conta a investigadora, após mais 
uma passagem pela Serra. 

A SERRA E AS MULHERES
EXPOSIÇÃO

Os registos e 
as Mulheres 
de Maria 
Lamas estão 
na Biblioteca 
de Arte 
Gulbenkian em 
Lisboa, até 28 
de maio

 

“Foi a mais 
linda rapariga 
daquelas 
paragens, mas 
os seus 23 anos 
já começaram
a murchar”

Fotografia: Francisco Figueiredo
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A NÃO PERDER

■ É o regresso, no sábado, após 
oito anos de interregno, do Fundão 
Music Festival, organizado por 
jovens daquela cidade, e que traz 
à região nomes como os de Tiago 
Bettencourt, Wilson Honrado, mas 
também Jura, Trunfo e Deli.   Uma 
das grandes novidades, este ano, 
é haver um segundo palco, além 
do principal, por onde passarão 
jovens talentos da região, em vários 
estilos, desde o hip-hop à música 

eletrónica.  Outra mudança,
em relação a edições dos outros 
anos, é o foco na sustentabilidade 
e na acessibilidade, que vão desde 
a utilização de copos reutilizáveis, 
à implementação de um sistema 
cashless, com as próprias
pulseiras a funcionarem
como o principal meio de 
pagamento dentro do festival.
Os valores dos ingressos
vão de 14 até 50 euros.

AGENDA 
CULTURAL

MÚSICA

TIAGO BETTENCOURT
E WILSON HONRADO

D
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RIO ZÊZERE 
EM FOTOS
■ Patente uma mostra de 
fotografias, dos autores locais 
José Batista Barroso e Vítor 
Lubave, sobre o Rio Zêzere, no 
âmbito do projeto “O Zêzere 
que nos une”. 
→ Alameda do Castelo
(ar livre), Belmonte

C
M
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“2+2=5” NO DIA
MUNDIAL DO TEATRO

FUNDÃO

■ Esta quarta-feira sobe ao 
palco na Moagem- Cidade 
do Engenho e das Artes, no 
Fundão, a peça “2+2=5”, da 
ESTE, Estação Teatral, que 
assinala assim o Dia Mundial 
do Teatro, que se comemora 
hoje.  
“2+2=4 deveria ser a pedra 
angular da lógica, porém
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PAULO GONZO 
EM RÓDÃO
■ Paulo Gonzo, autor de temas 
como Jardins Proibidos,
Sei-te de cor e tantos outros 
sucessos, apresenta-se
em Vila Velha de Ródão,
no próximo sábado. 
O cantautor é uma referência 
obrigatória da música Pop 
produzida em Portugal
nas últimas décadas
e o seu talento e o sucesso 
como cantor, compositor
e performer, fazem dele 
um dos melhores artistas 
portugueses. Com mais
de 40 anos de carreira,
Paulo Gonzo continua
a conquistar o público,
sendo um artista de gerações. 
Os bilhetes para o espetáculo 
de Vila Velha de Ródão 
encontram-se já à venda online 
(em www.ticketline.sapo.pt)
e no balcão da Casa de Artes
e Cultura do Tejo.

→ sábado, 30, 21:30, Casa das 
Artes e Cultura do Tejo

D
R

“VIDA E PAIXÃO 
DE CRISTO”
EM FILME

no labirinto distópico
de «1984» de George 
Orwell, surge um fenómeno 
matemático: 2+2=5.
É a partir deste universo, 
desta equação de arquitetura 
sinuosa, que emerge um 
cenário temporal distorcido, 
onde a realidade se curva 
diante do absoluto domínio

da Grande Máquina.
Uma peça para maiores
de 14 anos, com encenação
de José C. Garcia e 
interpretação de Joana Poejo, 
Pedro da Silva e Samuel 
Querido. 
Os bilhetes podem ser 
adquiridos n’ A Moagem e 
têm o custo de dois euros. 

■ É exibido esta quinta-feira 
na Covilhã o filme documental 
sobre a “Vida e paixão 
de Cristo”, da autoria do 
covilhanense Luís Agostinho. 
Uma iniciativa conjunta 
do Museu de Arte Saca e 
Paróquia de Santa Maria. 
→ quinta-feira, 28, 21 horas, 
Igreja da Santíssima Trindade

27 
MAR

21:30 H.
MOAGEM

30
MAR.

22 HORAS
MULTIUSOS 

DO 
FUNDÃO
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e que voltou a “atacar” com os seus 
murais contra a indiferença. Desta 
vez escolheu um pequeno quintal 
de um edifício residencial em Horn-
sey Road no norte da capital inglesa, 
uma árvore despida de folhagem, 
e uma parede branca. O artista 
que nas redes sociais confirmou a 
autoria da “encenação” ao colocar 
imagens do espaço sem a sua inter-
venção, criou um quadro em que um 

DESCIDA
DA CRUZ

DOMINGOS SEQUEIRA

pela sua comicidade, e muito dados 
ao improviso. Bom, não recorrendo 
ao humor, deve escrever-se que 
Herman vale mesmo muito mais do 
que a nota infere, e porventura até 
muito mais que a condecoração que o 
“verdadeiro artista “ tanto agradeceu. 
Mesmo tratando-se de uma coincidên-
cia, o humor de Herman José nasceu 
com Abril de 74, atravessou déca-
das, marcou gerações, e representa 

■  É comumente aceite como um dos melho-
res pintores portugueses do seu tempo. Há uma 
infindável lista de pinturas do artista, porque 
Domingos Sequeira pintou, pintou... como se 
não houvesse amanhã. Quer em Lisboa, onde 
nasceu e cresceu, quer em Roma para onde 
partiu com 20 anos, e se tornou um genial intér-
prete do neoclassicismo, movimento artístico e 
cultural que se começou a desenhar na Europa 
Ocidental em meados do século XVIII. Foram as 
aulas a que assistiu na Academia Portuguesa 
da capital italiana, que lhe soltaram o traço, e 
que o transformaram num dedicado pintor de 
religião. Neste imenso portefólio de Sequeira, 
consta a obra Descida da Cruz, que causou 
alguma polémica nos últimos meses, não pelo 
conteúdo da tela, mas sim pela forma como foi 
tratada pelo Estado português que autorizou 
no ano passado a sua saída do país. Nos últi-
mos dias saltou da parede de uma exposição 
em Maastrich nos Países Baixos, para as mãos 
de uma entidade privada, ao que tudo indica a 
Fundação Livraria Lello que a terá adquirido por 
1,2 milhões de euros. Agora que a obra execu-
tada na derradeira fase de vida do pintor volta 
a Portugal, será por certo disputada por vários 
museus nacionais que ambicionam dedicar-
-lhe espaço de mostra a todos os interessados.
Francisco Figueiredo

A ÁRVORE DE LONDRES
■  A forma como a verde tinta se 
espalha e cai pela parede branca, 
até pode induzir-nos em erro, e 
levar-nos a pensar tratar-se de 
um qualquer movimento brusco e 
expontâneo de um activista pelo 
clima. De facto, eles andam por aí 
pintando muitas vezes o que não 
devem, mas neste caso trata-se de 
Banksy, simplesmente Banksy, que 
não deixa de ser um activista social, 

ser humano parece pulverizar tinta 
verde, e ao colorir a fachada lateral 
do edifício, volta a vestir o gráfico e 
simétrico ser natural, tão ávido de 
uma nova roupagem. Foi na madru-
gada de domingo 17, e na segunda-
-feira ao confirmar-se a autoria por 
Banksy, a obra começou a ser “pulve-
rizada” um pouco por todo o mundo. 
Qual tinta verde.
Francisco Figueiredo

a elevação do exercício da Liberdade 
de expressão ao expoente máximo. A 
criatividade do autor e actor, valeu-
-nos mesmo muito na implantação da 
Democracia, e se esta que nós temos 
não é perfeita, longe disso, é sobretudo 
graças à forma como não a soubemos 
interpretar correctamente. Bastava ter 
ido “beber “ao humor e inteligência de 
Herman José. 
Francisco Figueiredo

O PAÍS E O MUNDO

“Figura ímpar, cómico notável e impro-
visador de destaque”, é desta forma 
que Herman José é descrito pelo Minis-
tério da Cultura, na nota que acompa-
nha a Medalha de Mérito Cultural que 
o governo de Portugal decidiu atri-
buir ao humorista, pela ocasião da sua 
chegada aos setenta anos de idade e 
aos 50 de carreira. A descrição é curta, 
todos os políticos se consideram ímpa-
res, são muitas vezes conhecidos 

HERMAN JOSÉ

50 ANOS
DE LIBERDADE
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Herman José 
recebeu do 
Governo a 
Medalha de 
Mérito Cultural 

Descida da Cruz, 
uma obra que 
muitos ambicionam

Bansky criou um quadro em 
que um ser humano parece 
pulverizar tinta verde
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ÚLTIMA PÁGINA

VISTAS E ODORES

25 ANOS, EMPRESÁRIO DE RESTAURAÇÃO

O SEU JORNAL ESTÁ AQUI
RESTAURANTE “O ESTEVES” - CANHOSO
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CURTA COM…  /Nuno Agostinho,

Como lhe foi transmitido o que 
se vivia antes de 1974?
De uma forma muito clara e 
próxima. O meu avô sempre 
foi revolucionário e sempre foi 
daquelas pessoas que distri-
buía panfletos nas fábricas por 
causa dos direitos dos
trabalhadores. O meu avô fez 
parte do PCP e então tenho 
bem presente o que é ser 
perseguido e vigiado pela 
PIDE.

Como seria se não pudesse 
dar a sua opinião?
Nós, jovens, não temos noção 
do que é não poder fazê-lo. Por 
muito que me queira
colocar na pele do outro de 

antes, é impossível. Nós vivemos 
num mundo de redes sociais 
em que, às vezes, damos a nossa 
opinião, por vezes nem pedida, 
ou até demais. Pensemos nós 
o que era termos de estar cala-
dos. Sem opinar nada. Viver sem 
opinião naquela altura, para 
mim, é algo que eu não consigo 
sequer ter ideia, porque neste 
momento damos opinião para 
tudo.

De que forma se pode manter 
Abril vivo?
Cada vez damos mais a nossa 
opinião e somos mais livres de 
dizer aquilo que queremos e
conseguimos, com isso, 
manter Abril vivo. É pena que 

“Portugal 
não pode 
perder
o que 
já ganhou”

sejam jovens como eu, que não 
o vivi, que o defendam mais 
que pessoas que o viveram.

Acha que os valores continuam 
presentes na sociedade?
Sim, é pena é que com o passar 
do tempo cada vez mais
tendemos a desvalorizar o que 
foi conquistado e as mudan-
ças que obtivemos. Temos de 
olhar para o passado e perce-
ber qual é o mundo de hoje. 
O que temos agora que não 
tínhamos, e para onde é que 
queremos caminhar. Nestes 
quase 50 anos de liberdade, 
Portugal merecia mais, mas 
também não pode perder o que 
já ganhou.D

R

É terça-feira. Já com a edição fechada
e almoçado, dou uma volta pela cidade.
Passo por onde não costumo. O tempo está bom
e convidativo. Perto do local de trabalho
a primeira paragem e a primeira
contemplação: ex-quartel dos bombeiros
oferece-me uma bonita paisagem sobre uma 
parte do concelho. Sigo e reduzo o ritmo. Ao 
passar por uma casa, vem-me às narinas um 
cheiro que eu pensava já nem existir e já mesmo 
em extinção. Memórias antigas de uma cozi-
nha que era habitual na Covilhã. Casas devolu-
tas são demais… Paro desta vez para contemplar 
um edifício com uma bonita traça arquitetónica. 
Sigo o caminho e cruzo-me agora com emigran-
tes de sotaque brasileiro. Mais à frente, a sauda-
ção de uma ex-colega de trabalho. Depois de 
breves cumprimentos sigo. A próxima paragem 
parece que me “levita” para a Ásia. Língua estra-
nha, por mim indecifrável, e um cheiro a caril e 
a especiarias que me obriga a parar por breves 
momentos. A caminhada continua e deparo-me 
várias vezes com os novos imigrantes, alguns de 
turbante na cabeça. O trânsito aumenta. O jardim 
público é já ali. Cruzo-me com um covilhanense, 
que me “provoca” amigavelmente: “Então, ainda 
não há jornal? Eu sei, é só amanhã, estava-me a 
meter consigo…” Chego ao destino que eu tinha 
traçado. Ao chegar, o empregado já sabe: “sai um 
café cheio…” Bebo-o, saboreio-o e faço uma ligeira 
pausa antes de regressar ao NC.
Rui F.L. Delgado

E EM MAIS  
DE 200 LOCAIS: 
■  Casa da Sorte - Unh. da Serra
■  Meu Super - Tortosendo
■  Pingo Doce
■  P. Papelito - Manteigas
■  CM Covilhã
■  Serra Shopping

■  Lidl - Covilhã
■  CM Penamacor
■  Central Camionagem
■  Centro Hospitalar
■  Estação da CP - Covilhã
■  Galp da Covilhã
■  Tab. Rogeiros - Boidobra
■  Amanhecer - Teixoso

■  Junta Freg. Belmonte
■  Junta Freg. Teixoso
■  Minipreço - Tortosendo
■  Mepisurfaces
■  Mercado Municipal
■  G.Recr. Refugiense
■  Quiosque Estrela 2000
■  P. Sonypal - Tortosendo

■  Intermarché - Covilhã
■  Twintex
■  UBI – Polo 1
■  UBI – Biblioteca Central
■  UBI – Ciências
■  UBI – Engenharias
■  Fitecom - Tortosendo
■  Pad.ª Dias - Tortosendo


